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uso de bebida alcoólica em 17,9% e tabagismo detectado em 28,2%. As formas clínicas mais comuns
foram a de psoríase vulgar (73,0%), seguida por couro cabeludo (30,1%) e pela forma eritrodérmica
(12,8%). Dos pacientes, 56,4% usavam medicamentos sistêmicos para seu tratamento: 28,8% metotre-
xate e 19,8% acitretina.
CONCLUSÃO: Os dados apresentados diferem em alguns aspectos clínicos e terapêuticos daqueles da litera-
tura por agregar pacientes de maior complexidade. Saliente-se a oportunidade de demonstração didática
aos alunos de graduação dos potenciais de gravidade da psoríase e do treinamento dos médicos residen-
tes em terapêuticas sistêmicas.

PO48 Dermatoses na gravidez: importância do exame dermatológico 
no pré-natal

AUTORES: Suzuki MM, Pinheiro AM, Suzuki MT, Mosci C, Suzuki AM.
INSTITUIÇÃO: Universidade de Ribeirão Preto - Ribeirão Preto, São Paulo

FUNDAMENTOS: As alterações cutâneas fisiológicas ou patológicas que ocorrem na gravidez podem estar rela-
cionadas a mudanças metabólicas, endócrinas e imunológicas. O reconhecimento e a classificação dessas
manifestações têm importância para seu tratamento e acompanhamento.
OBJETIVOS: Detectar achados cutâneos por meio de questionário dirigido e exame ectoscópico de gestantes,
correlacionando queixas com a presença de dermatoses.
CASUÍSTICA E MÉTODO: Foram atendidas gestantes no período de 24/01/05 a 24/03/05, na Santa Casa, Centros
de Saúde I e II de Sertãozinho - SP. As pacientes foram questionadas quanto a queixas cutâneas. Os acha-
dos dermatológicos foram classificados em três grupos: alterações fisiológicas na gravidez, dermatoses afe-
tadas pela gravidez e dermatoses específicas da gestação, segundo Krompouzos e cols.
RESULTADOS: O total de pacientes atendidas foi 104, sendo 04 (3,8%) do 1o trimestre, 16 (15,3%) do 2º tri-
mestre e 84 (80,7%) do 3º trimestre, com idade entre 14 e 41 anos. Conferimos 33,6% de gestantes sem
queixas dermatológicas, entretanto 100% delas, após o exame físico, apresentaram algum tipo de der-
matose. Encontramos 279 manifestações cutâneas, sendo 254 classificadas como alterações fisiológicas da
gravidez, 25 dermatoses afetadas pela gravidez e nenhuma dermatose específica da gestação.
DISCUSSÃO: Observamos, como já comprovado na literatura, que os achados dermatológicos mais freqüen-
tes durante o período gestacional são as modificações fisiológicas e que algumas dermatoses podem ser
agravadas ou influenciadas pela gravidez. Não encontramos alterações específicas da gestação, fato relacio-
nado ao limitado número da amostra. Embora 35 (33,6%) pacientes não apresentassem queixas dermato-
lógicas, as manifestações cutâneas fisiológicas ou patológicas estavam presentes em 100% das pacientes.
CONCLUSÃO: Dermatoses na gestação são altamente freqüentes, conferindo grande importância ao exame da
pele nas consultas de pré-natal.

DEPARTAMENTO DE MICOLOGIA

PO49 Levantamento epidemiológico das leveduras o p o rt un i st a s
patogênicas no DF, no período de 2000-2004

AUTORES: Pilotto FB, Reis C, Reis Filho E, Theodoro FCET, Silveira VM.
INSTITUIÇÃO: Laboratório de Micologia, HUB/UnB - Brasília, DF.

INTRODUÇÃO: Os casos de leveduras oportunistas, principalmente candidíase, têm aumentado recentemen-
te devido ao uso crescente de procedimentos invasivos, drogas e doenças imunossupressoras.
OBJETIVOS: Avaliar a prevalência das espécies de leveduras no DF; identificar a distribuição corporal segun-
do forma clínica e  origem do material;estudar o comportamento no sexo e faixa etária.
CASUÍSTICA/MÉTODOS: Estudo retrospectivo de dados dos livros de registro utilizando protocolo-padrão do
Grupo de Estudos do Laboratório de Micologia do HUB (GELM-HUB). Amostra de 1362 exames positivos, de
jan/2000 a dez/2004. Raspados cutâneos, fragmentos de unha, secreções, líquidos e biópsias foram corados
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por potassa 20%+Dimetilsulfóxido+Lactofenol e examinados sob microscópio óptico.As leveduras foram
isoladas em culturas Ágar-Sabouraud dextrose, Candida Medium, Agar-Christensen e Mycosel, em tubos
inclinados a Tº ambiente. Estudaram-se os gêneros: Candida, Trichosporon, Cryptococcus, Rhodotorula,
Saccharomyces e Sporoboromyces. Pelo método manual API 20C AUX SYSTEM classificaram-se as espécies.
RE S U LTA D O S/DI S C U S S Ã O: Entre 1362 exames positivos, 71% pertencem ao gênero C a n d i d a , seguido por
R h o d o t o ru l a (13%) e Tr i c h o s p o r o n (11,6%). As mulheres prevaleceram (61,7%), sendo predominante
em todas as leveduroses, exceto no gênero C ry p t o c o c c u s. A C. a l b i c a n s (41,8%) predominou no gênero
C a n d i d a, as espécies não-C . a l b i c a n s corresponderam a quase 60%, coincidentes com trabalhos
brasileiros. A C. f a m a t a correspondeu a 21% das não-C. albicans, C. guilliermondii e C. parapsilosis a
18,5%; discordando da literatura nacional. Avaliando o acometimento cutâneo pelas leveduras, predomi-
nou C. albicans , sendo 20,5% nas unhas dos pés, discordando de trabalhos brasileiros. O gênero
C a n d i d a destacou-se em todas as faixas etárias. O C ryptococcus neoform a n s correspondeu à quase tota-
lidade (93,8%) dos isolados no líquor, em pacientes portadores de meningite, predominando nos home-
ns (87%),na faixa etária de 21-40 anos (44,2%). Foram constatados 36% de casos associados ao H I V p o s i-
tivo,sendo mais freqüente na faixa etária de 21-40 anos (64%)e nos homens (86%). No gênero
Tr i c h o s p o r o n, o T. beigelii foi o mais prevalente (65,2%), isolado nas unhas dos pés (40%) e unhas das
mãos (17,5%),como agente de onicomicoses por fungos filamentosos não-dermatófitos (F F N D) confirma-
dos por mais de duas vezes. Apenas 1% dos casos foi associado a piedra branca nos cabelos. As demais
leveduras isoladas compreenderam a 17,4% e foram consideradas oportunistas.
CONCLUSÃO: Foi constatado no presente trabalho o perfil epidemiológico das leveduras prevalentes no DF
no referido período, observando-se predomínio do gênero Candida nas unhas dos pés e das mãos com-
portando-se como leveduras oportunistas; além disso, verificou-se prevalência do C. neoformans, sendo
responsável por quase todos casos de meningite criptocócica.

PO50 Aspectos clínicos, laboratoriais e epidemiológicos de doenças 
de pele associadas com as espécies Malassezia, no DF

AUTORES: Silveira VM, Reis C, Reis Filho EGM, Theodoro FCET, Pilotto FB.
INSTITUIÇÃO: Laboratório de Micologia, HUB/UnB - Brasília, DF.

INTRODUÇÃO: As leveduras do gênero Malassezia, hoje conhecidas nove espécies, são associadas a doenças
dermatológicas como a pitiríase versicolor (PV), foliculite Malassezia ou pitirospórica (FMP), psoríase, der-
matite seborréica (DS) e atópica (DA).
OBJETIVOS: Focalizar aspectos clínicos, micológicos, histopatológicos e epidemiológicos nas doenças cita-
das, relacionando-as com sexo, idade e localização.
CASUÍSTICA/MÉTODOS: Estudo retrospectivo dos livros de registro do Laboratório de Micologia do HUB a par-
tir de protocolo-padrão, considerando os objetivos propostos. Numa amostra de 4145 casos, 125 eram sus-
peitos e 75 positivos. Raspados cutâneos e biópsias foram corados pela potassa 20% (KOH) + DMSO,
Lactofenol + azul-algodão + azul de metileno, HE/PAS e vistos sob microscópio óptico. Os espécimes foram
cultivados em Ágar-Sabouraud-oliva (37°C), Ágar-Dixon modificado (31°C) e analisados em seus aspectos
macro e micromorfológico. Achados fisiológicos foram vistos pela reação da catalase e teste de assimilação
Tween 20 40 60 e 80. Em 10 pacientes suspeitos de foliculite Malassezia foram feitos exames histopa-
tológicos.
RESULTADOS: 60% dos exames suspeitos foram positivos. As faixas etárias predominantes foram de 11-20
(22,7%) e de 31-40 anos (22,7%), demonstrando a relação com os picos de estímulo androgênico. Foi sig-
nificativa a diferença entre homens (34,7%) e mulheres (65,3%). O tronco (77%) foi predominante na PV e
em todas as faixas etárias,concordando com a literatura. Os 10 casos de FMP foram confirmados,isolados no
tronco e pertenciam à faixa etária de 31-40 anos. Nos casos suspeitos de DA (40% do total da amostra) não
foi isolada a Malassezia, discordando da literatura. A M. globosa (25,3%), foi predominante concordando
com a literatura, seguida pela M. furfur (13,3%) e M. pachydermatis (2,7%) em proporções maiores que as
descritas na bibliografia. Em 58,7% dos exames não foi identificada a espécie, nesse grupo podem estar
incluídas outras espécies citadas pela literatura. Em 10 pacientes com FMP foi vista invasão do folículo pilo-
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so pela espécie M. globosa. As espécies isoladas estiveram relacionadas com a PV (81,4%), a FMP (13,3%) e
a DS (5,3%).
CO N C LU S Ã O: A análise dos resultados obtidos sugere a predominância de três espécies de M a l a s s e z i a no DF: M .
globosa, M. furf u r e M. pachyderm a t i s. A identificação é relevante não só para diferenciá-las, mas, principalmen-
te pelo fato de existirem possíveis diferenças ainda não determinadas em sua patogenicidade e susceptibilidade
aos antifúngicos, fatos não avaliados no presente trabalho. Constatamos a relação da presença das M a l a s s e z i a
nas doenças analisadas, tendo destaque a pitiríase versicolor, a foliculite M a l a s s e z i a e a dermatite seborréica.

PO51 Levantamento epidemiológico dos agentes de onicomicose no 
DF, no período de 2000 a 2004

AUTORES: Reis Filho E, Reis C, Silveira VM, Theodoro FCET, Pilotto FB.
INSTITUIÇÃO: Laboratório de Micologia, HUB/UnB - Brasília, DF.

IN T R O D U Ç Ã O: Onicomicose (O N) é uma infecção fúngica que agride um ou mais componentes do aparelho ungueal
causada por dermatófitos, leveduras e fungos filamentosos não-dermatófitos (F F N D). A relevância do assunto está
na elevada prevalência de O N nos consultórios médicos e na falta de orientação quanto à saúde das unhas.
OBJETIVOS: Conhecer os agentes de onicomicose (AOs) nesse período; estudar a prevalência dos AOs de
acordo com a localização corporal; avaliar a representatividade dos AOs quanto a sexo e faixas etárias.
CAS U Í S T I C A/ MÉ T O D O S: Estudo retrospectivo em livros de registro, seguindo protocolo do Grupo de Estudos do
Laboratório de Micologia do Hospital Universitário de Brasília (G E L M - H U B) para avaliar: localização, idade, sexo
e AOs. Amostra de 1285 suspeitos de 4145 exames realizados de jan/2000 a dez/2004, sendo 1100 positivos (exa-
mes diretos e culturas positivos). Escamas e fragmentos de material subungueal foram corados por potassa 20%
(KO H)+Dimetilsulfóxido e Lactofenol e examinados sob microscópio óptico.Foram feitas culturas em Ágar-
Sabouraud dextrose e Mycosel em tubos inclinados à Tºambiente. A macroscopia diferencial entre T. menta -
g r o p h y t e s e T. ru b ru m. foi avaliada por testes bioquímicos e nutricionais; a microscopia, pelo método de Riddel.
RE S U LTA D O S/ DI S C U S S Ã O: Haviam 1100 exames positivos, em que prevaleceram: gênero C a n d i d a (39,1%), F F N D ( 3 1 % ) ,
dermatófitos (29,9%); discordando da literatura, fato explicado pelo movimento populacional característico do D F.
A O N predominou nas mulheres (77,9%), discordando da literatura. M. canis, incomum em unhas, foi isolado 0,6%
nesse estudo. As unhas dos pés (66,6%) prevaleceram em relação às das mãos (33,4%). A Candida albicans p r e d o-
minou nas unhas das mãos (22,6%); e nos pés, o T. mentagrophytes (23,7%). Não obstante as mudanças de hábitos
nota-se, em consonância com dados da literatura mundial, que os dermatófitos continuam sendo os AO s mais isola-
dos nas unhas dos pés. O T. mentagrophytes v a r. antropofílica (54%) prevaleceu sobre a var. zoofílica (46%). 
CONCLUSÃO: Demonstramos o perfil epidemiológico da onicomicose no HUB. É importante ressaltar tam-
bém a prevalência dos dermatófitos antropofílicos, demonstrando o poder de adaptação ao  ecossistema
de clima seco e umidade relativa do ar sempre em níveis baixos no Brasil Central. Tal ambientação poderá
encontrar explicação nas mudanças de condições de vida da população, moradia em apartamento e conví-
vio mais freqüente em áreas de lazer.

PO52 Estudo piloto de aplicação de moxabustão nas onicomicoses

AUTORES: Chaibub SCW, Silva, MRS, Silva HM, Soares AJ, Álvarez RRA.
INSTITUIÇÃO: Hospital Geral de Goiânia - Hospital de Medicina Alternativa - SES-GO - Goiânia, Goiás

INTRODUÇÃO: Analisar a efetividade do tratamento de Onicomicoses em humanos pela Moxabustão.
Moxabustão vem de mogusa, nome japonês da planta Artemisia vulgaris, nativa na China. Designa o uso
da queima de preparações das suas folhas, com finalidade de aquecer determinado ponto de um organis-
mo vivo, expulsando ou modificando as condições locais de frio e umidade. "Uma das boas aplicações da
Moxabustão constitui-se no tratamento das Onicomicoses". Scilipoti, D. (1996).
OBJETIVO: O tratamento das Onicomicoses, apesar de eficaz, pode apresentar efeitos colaterais sistêmicos.
A procura de opção terapêutica de baixo custo, atóxica, simples, única ou coadjuvante é válida.
MAT E R I A L E MÉ T O D O: Dez indivíduos com alterações ungueais foram clinicamente examinados e seus exames
micológicos foram enviados ao Laboratório de Micologia da Universidade Federal de Goiás, para confirmação
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do diagnóstico de Onicomicose (semana 0, final das aplicações e 24 semanas após última aplicação). A moxa
foi inicialmente aplicada 3 vezes por semana e após 4 meses a operação foi realizada diariamente, variando
de 15 a 40 aplicações por paciente. Usou-se o bastão de moxa, incandescente, aceso por chama, aproximan-
do-o da superfície da unha afetada, a uma distância segura (2 a 3 cm), com movimentos verticais, afastando-
o e reaproximando-o até aparecer forte sensação de calor (cerca de 20 segundos após início do procedimen-
to). Este procedimento foi repetido várias vezes (por um total de 1,5 a 3 minutos).
CONCLUSÃO: Este estudo mostrou que Moxabustão é de grande valor no tratamento de Onicomicoses. Será
dada continuidade ao estudo com metodologia controlada.

P053 Tinea nigra: estudo clínico-epidemiológico de vinte e sete 
casos observados no litoral do Vale do Itajaí, e s t ado de Santa 
Catarina, durante período de 10 anos

AUTORES: Rossetto AL, Cruz RCB, Angelo MV, Correa PR.
INSTITUIÇÃO: Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) - Itajaí, SC.

FU N DA M E N T O S: Os registros da ocorrência de TN têm sido escassos. No Brasil, desde a primeira publicação em
1916 até 2004, existem 35 publicações totalizando 98 casos. A publicação com maior número de casos no
Brasil, foi a de Cerqueira com 13 casos, observados durante 26 anos e no Continente Americano, na
Venezuela, Alvarado & Rodriguez com 26 casos, observados em 27 anos.
OB J E T I VO S: Registrar a presença de casos de TN no litoral do Vale do Itajaí, SC e descrever as características
c l í n i c o - e p i d e m i o l ó g i c a s .
MAT E R I A L E MÉ T O D O S: Foram pesquisados casos de TN em meio a 18.486 prontuários de pacientes de clínica

Idade Sexo Nº de Atividade Culturas micológicas realizadas Afecções
em anos sessões profissional associadas

Semana 0 Final das 24 semanas após
aplicações última aplicação

22 M 32 Estudante Trichophyton Negativa Paciente não Ndn
universitário sp. encontrado

38 F 28 Agente Trichophyton Negativa Trichophyton sp Hiperidrose 
administrativa sp. plantar

40 F 40 Agente Trichophyton Negativa Negativa Ndn
administrativa sp.

41 F 36 Serviços gerais Trichophyton Negativa Negativa Deformidade 
sp. p/ trauma em

T. Aquiles

42 F 28 Serviços gerais Candida sp. Negativa Negativa Ndn

49 F 27 Serviços gerais Candida sp. Negativa Negativa Ndn

53 F 37 Do lar Trichophyton Negativa Negativa Ndn
sp.

54 F 37 Agente Candida sp. Negativa Negativa Ndn
administrativa

55 F 40 Agente Trichophyton Negativa Negativa Ndn
administrativa sp.

55 F 15 Do lar Candida sp. e Negativa Candida sp D. mellitus, 
Trichophyton sp. Psoríase, 

Hipertensão 

TABELA 1: Distribuição por idade, sexo, número de sessões, atividade profissional, exames micológicos na 
semana 0, final das aplicações, 24 semanas após a última aplicação e afecções associadas
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privada de dermatologia na cidade de Balneário Camboriú, SC, no período de 10 anos (1995 a 2004). Os exa-
mes laboratoriais para determinação de fungos foram realizados no laboratório de micologia da Univali.
RE S U LTA D O S: Foram encontrados 31 casos de TN, sendo exclusos 4 casos devido aos dados clínicos incom-
pletos. Foram inclusos 27 casos (0,15%) de TN ocorridos em 26 pacientes. Um paciente foi incluso duas
vezes no estudo, na 1ª infecção a localização foi na mão esq e na 2ª infecção, após 4a, na mão dir. Outro
paciente foi incluso apenas na 2ª infecção, devido aos dados clínicos incompletos. O maior número de
diagnósticos foi em 2004 com 8 casos (29,7%). Todos os casos residentes em SC, sendo 12 casos (44,5%)
de Itajaí. Em 3 casos (11,1%) os familiares foram afetados. Todos os casos foram na raça branca e em 18
casos (66,7%) no sexo M. Em 16 casos (59,2%) a faixa etária foi de 1 a 5 anos e a menor idade 1a e 3m.
Em relação à localização das lesões em 26 casos (96,3%) foi palmar, sendo 24 casos (88,9%) unilateral, 14
casos (51,8%) palmar dir. Em 3 casos (11,1%) foi bilateral, sendo 2 casos (7,4%) palmar e 1 caso (3,7%)
p l a n t a r. O número  total de lesões foi 38, tamanho médio de 2,1cm, única em 21 (77,8%), forma geográ-
fica em 14 (36,8%) e cor enegrecida em 22 (57,9%). A dermatoscopia foi realizada em 7 casos (25,9%). O
ex micológico direto foi realizado em 23 casos (85,2%). A cultura em Sabouraud foi realizada em 23 casos
(85,2%) e o microcultivo com a identificação do fungo H o rtaea wern e c k i i em 21 casos (77,8%). Em um
caso (3,7%) o diagnóstico foi no ex anatomopatológico, suspeita de melanoma. Em relação ao tratamen-
to, avaliado por lesões, foram utilizados isoconazol, terbinafina, oxiconazol, cetoconazol e amorolfina. O
isoconazol foi utilizado em 15 lesões (39,5%). No caso plantar bilateral, nas 2 lesões a dir foi usado iso-
conazol e nas 3 lesões a esq, a terbinafina, sendo que a efetividade foi semelhante. Em 3 lesões (7,9%)
ocorreu regressão espontânea.
CO N C LU S Õ E S: A apresentação palmar, unilateral, lesão única, forma geográfica e cor enegrecida foi a mais obser-
vada. O presente estudo é a primeira comunicação sobre o tema que relata um caso com duas infecções de TN
ocorridos com intervalo de 4a e em mãos diferentes; o sexo M afetado 2 vezes a mais que o sexo F; a menor
idade registrada; regressão espontânea das lesões; a comparação da efetividade entre 2 antifúngicos tópicos;
presença das formas geográficas em "coração" e "bico de papagaio"; e o maior número de casos observados nas
Américas. 

PO54 Prevalência das dermatofitoses no Hospital Universitário de 
Brasília (HUB)-DF, cinco anos de evolução (2000-2004)

AUTORES: Reis C, Reis Filho E, Silveira VM, Theodoro FCET, Pilotto FB.
INSTITUIÇÃO: Laboratório de Micologia, HUB/UnB - Brasília, DF.

INTRODUÇÃO: Os dermatófitos são fungos de distribuição universal, variando de acordo com condições
sócio-econômicas,ambientais,migrações e presença de animais domésticos. Caracterizar a espécie é essen-
cial para a epidemiologia, tratamento e profilaxia.
OBJETIVOS: Atualizar os conhecimentos sobre a flora dermatofítica no DF; estudar sua prevalência de acor-
do com forma clínica, sexo e  faixa etária; comparar esses dados com a literatura brasileira.
CASUÍSTICA/MÉTODOS: Coleta retrospectiva de dados dos livros de registro utilizando protocolo-padrão do
Grupo de Estudos do Laboratório de Micologia do HUB (GELM-HUB). Amostra constituída por 734 derma-
tofitoses confirmadas (exame direto e cultura positivos): 449 mulheres e 285 homens, com idades entre 1
mês e 90 anos, selecionadas entre 2575 suspeitos de um total de 4145 exames, de jan/2000 a dez/2004.
Escamas de pele, fragmentos de unha, cabelos parasitados e biópsias foram corados por potassa 20% (KOH)
+ Dimetilsulfóxido e Lactofenol e examinados sob microscópio óptico (MO) para identificar os agentes
etiológicos (AEs). Foram feitas culturas em Ágar-Sabouraud dextrose e Mycosel em tubos inclinados a Tº
ambiente. Na macromorfologia avaliou-se: tempo de crescimento, textura e produção de pigmento. Na
micromorfologia utilizou-se: método de Riddell e estudo de fragmento da colônia ao MO.
RE S U LTA D O S/ DI S C U S S Ã O: 734 casos de dermatofitoses foram diagnosticados e distribuídos entre 6 espécies de
dermatófitos, diferindo dos trabalhos anteriores. Os agentes de maior ocorrência foram o Tr i c h o p h y t o n m e n-
t ag r o p h yt e s ( 5 3 , 1 % ) - v a r. zoofílica (28,3%) e antropofílica (24,8%) - e o T. ru b ru m (25,5%), discordando da lit-
eratura. Os de menor freqüência concordaram com a bibliografia e foram: E p i d e rmophyton floccosum ( 2 , 5 % )
e M i c r o s p o rum gypseum (1,4%). Houve nítida prevalência de tinea unguium (47%) sobre tinea pedis ( 1 9 , 5 % ) ,
invertendo os padrões anteriores do DF. O T. mentagrophytes predominou entre as formas clínicas, exceto nas
tinea capitis - M. canis (43,9%) e T. tonsurans (41,8%) - tineas corporis e c rur i s - T. ru b ru m (34,3% e 48,6%,
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respectivamente), resultados bem próximos à literatura. Houve predomínio de mulheres (61,2%) sobre home-
ns (38,8%) e do T. mentagrophytes  em ambos. A faixa etária de maior destaque foi de 31 a 45 anos (19,6%).
CONCLUSÃO: O espectro da flora dermatofítica atual no DF apresentou variações periódicas nas freqüências
absolutas e relativas de algumas espécies. Essa variabilidade também apresenta reflexos na expressão das
formas clínicas, provavelmente, explicadas pelas mudanças de hábitos e costumes, freqüentes movimentos
populacionais e reformas urbanísticas marcantes na região.

DEPARTAMENTO DE ONCOLOGIA CUTÂNEA

PO55 Avaliação do conhecimento dos alunos de educação física 
sobre exposição solar, foto proteção e riscos de câncer da pele
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INTRODUÇÃO: Atualmente está bem estabelecido que a exposição à radiação ultra violeta é um dos principais
agentes etiológicos do câncer de pele. Em conseqüência de mudanças dos hábitos de vida com exposição
solar excessiva, esse fator tem contribuído para o aumento na prevalência dessa doença. Certamente
melhores hábitos de exposição solar e maiores cuidados de foto proteção são indispensáveis para diminuir
o número de casos novos que estão aparecendo.
OB J E T I VO S: Avaliar o conhecimento dos alunos do curso de Educação Física sobre exposição solar, fotoprote-
ção e câncer da pele e verificar se houve aumento das informações sobre esse assunto durante a faculdade.
MÉ T O D O S: Estudo analítico transversal, realizado com 665 alunos do curso de Educação Física da Universidade
Luterana do Brasil. Foi utilizado um questionário auto-aplicável contendo questões sobre exposição solar,
fotoproteção e câncer da pele. O processo de amostragem foi probabilístico simples aleatório.
RE S U LTA D O S: Entre os participantes do estudo, 407 eram homens e 256 mulheres, com idades entre 17 a 53
anos. Oitenta e cinco por cento dos alunos nunca assistiram aulas sobre os riscos de exposição solar. Em rela-
ção à classificação dos riscos da exposição solar, 73,4% das mulheres acham que o risco é alto, contra 65,1%
dos homens. A mídia foi citada por 88% dos alunos, como principal fonte de informação. Setenta e um por
cento das mulheres e 62,5% dos homens consideram seus conhecimentos adequados. Foram encontrados
relações estatisticamente significativas (p<0,05), quando comparado sexo masculino e feminino, as diferen-
tes idades e os diferentes semestres. Não foi encontrada relação estatisticamente significativa quando questio-
nado, entre os semestres, se os alunos ouviram falar sobre os riscos da exposição solar por intermédio do pro-
fessor da faculdade. Assim como também, quando perguntados se já tiveram aula sobre os riscos da exposi-
ção solar, dos 122 alunos, que representavam o 10º semestre e alunos que ainda cursavam esta fase, 19
(15,6%) disseram que sim e 101(82,8%) disseram que não. Entre os 33 alunos que completaram o 8o e o 9o

semestres, 5 (15,2%) responderam já ter tido aula sobre os riscos da exposição solar e 28 (84,8%) disseram
que não.
CONCLUSÃO: A maioria dos alunos nunca teve aula sobre os riscos da exposição solar. A mídia foi a principal
fonte de acesso a informação, e, em menor porcentagem o professor da faculdade. Na maioria das ques-
tões as mulheres apresentaram um maior conhecimento que os homens. Não houve diferença importante
em relação ao conhecimento dos alunos no início e no fim do curso.
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FUNDAMENTOS: O lábio, segundo o Comitê Americano de Câncer, inicia na junção da borda da semi-mucosa
com a pele e inclui apenas a superfície vermelha. O câncer de lábio representa cerca de 12% de todos os
cânceres de cabeça e pescoço, excluindo os carcinomas de pele não melanoma. Semelhante ao carcinoma
espinocelular (CEC) de lábio, o queratoacantoma de lábio, também, ocorre com maior freqüência em


